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RESUMO 
 

Este trabalho tem como objetivo investigar as estratégias, os benefícios e as contribuições 

decorrentes do uso de ferramentas digitais como a mesa digitalizadora, o OpenBoard e o 

OBS Studio no ensino da disciplina Matemática para o Ensino Básico II (MEB II), com foco 

nas ações desenvolvidas nos programas de tutoria e monitoria do Campus IV da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no semestre 2024.1. A pesquisa está inserida no 

contexto da integração das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) na 

Educação Matemática, tema amplamente debatido por sua relevância na formação de 

professores capazes de utilizar recursos digitais de forma crítica e eficaz. A metodologia 

adotada é de natureza qualitativa, com a coleta de dados estruturada em três etapas: 

observação de atendimentos realizados em plantões de dúvidas online, aplicação de um 

questionário diagnóstico e realização de entrevistas com estudantes que cursaram a 

disciplina no período em questão. A fundamentação teórica do estudo está centrada em três 

eixos: metodologias no ensino superior e formação docente; uso de tecnologias digitais no 

ensino de Matemática; e integração das TDIC na formação de professores. Os resultados 

indicam que o uso dessas ferramentas digitais contribui para a dinamização das práticas 

pedagógicas, para a modernização do ensino de Matemática e para o fortalecimento da 

formação docente frente aos desafios da educação contemporânea. O estudo também aponta 

a importância de aprofundar investigações sobre o impacto das TDIC no ensino, com vistas 

a ampliar a compreensão e a efetividade de sua aplicação no contexto educacional. 

 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais; Ensino de Matemática; Formação Docente; Tutoria; 

Monitoria. 

 

 

  



ABSTRACT 

 
This study aims to investigate the strategies, benefits, and contributions arising from the use 

of digital tools such as the digital tablet, OpenBoard, and OBS Studio in the teaching of 

Mathematics for Basic Education II (MEB II), focusing on the activities developed in the 

tutoring and monitoring programs at Campus IV of the Federal University of Paraíba (UFPB) 

during the 2024.1 semester. The research is part of the ongoing integration of Information 

and Communication Technologies (ICT) in Mathematics Education, a widely discussed 

topic for its relevance in training teachers capable of using digital resources critically and 

effectively. The adopted methodology is qualitative, with data collection structured in three 

stages: observation of online doubt-solving sessions, application of a diagnostic 

questionnaire, and interviews with students who took the MEB II course during the semester 

in question. The theoretical framework is centered on three pillars: methodologies in higher 

education and teacher training; the use of digital technologies in Mathematics teaching; and 

the integration of ICT in teacher education. The results indicate that the use of these digital 

tools contributes to the dynamization of pedagogical practices, the modernization of 

Mathematics education, and the strengthening of teacher training in the face of contemporary 

educational challenges. The study also highlights the importance of further research into the 

impact of ICT in teaching, aiming to broaden the understanding and effectiveness of its 

application in educational contexts. 

 

Keywords: Digital Technologies; Mathematics Education; Teacher Training; Tutoring; 

Monitoring. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo desse capítulo é situar o leitor quanto ao tema, a justificativa, os 

objetivos e outros elementos estruturais da pesquisa. 

O uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) na 

educação tem sido um tópico amplamente discutido em eventos e fóruns acadêmicos, 

como o Encontro Nacional de Educação Matemática (Enem) e o Seminário   

Internacional de Pesquisa em Educação Matemática (Sipem). Essas discussões 

evidenciam a importância das TDIC tanto no âmbito nacional quanto internacional, 

destacando seu impacto na formação docente e no ensino da Matemática. Segundo 

Falcão et al. (2025), a integração das tecnologias digitais na educação fortalece o 

processo de ensino ampliando as possibilidades do ambiente escolar e conectando-o a 

diferentes contextos educacionais.  

Vivemos em uma era marcada por constantes avanços tecnológicos que 

impactam todos os setores da sociedade, incluindo a educação. No contexto 

educacional, é essencial que os indivíduos compreendam os princípios fundamentais 

das tecnologias digitais e desenvolvam a capacidade de utilizá-las de forma crítica e 

eficaz. Segundo Dos Santos Cordeiro (2023), a tecnologia, aliada a metodologias 

inclusivas, contribui significativamente para a formação de uma identidade 

profissional fundamentada na compreensão da diversidade de realidades e na 

habilidade de mediar os processos de ensino (Araújo Filho, Silva e Santos Filho, 2024).  

No entanto, a integração das tecnologias no ensino deve ir além da educação 

básica e ser incorporada de forma estratégica na formação docente, assegurando que 

os futuros professores estejam preparados para utilizar esses recursos de maneira 

inovadora e significativa. Para que essa incorporação seja efetiva, é essencial que os 

docentes sejam capacitados a empregar as ferramentas digitais de forma pedagógica, 

proporcionando aos alunos um acesso qualificado e orientando sua aplicação de 

maneira considerável. Conforme destacam Lima e Da Rocha (2022), a mediação 

tecnológica no ensino possibilita a visualização dinâmica de conceitos matemáticos, a 

interação com modelos computacionais e a resolução de problemas com suporte 

digital, tornando o aprendizado mais interativo e eficaz. 
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 Nesse sentido, torna-se imprescindível refletir sobre os benefícios e as 

estratégias para a adoção dessas tecnologias no processo de ensino de Matemática, 

com ênfase na formação docente no Campus IV/UFPB, a fim de preparar futuros 

professores a desenvolverem práticas pedagógicas, inovadoras alinhadas às demandas 

da sociedade contemporânea. 

O uso de recursos tecnológicos, como a mesa digitalizadora, o OpenBoard e o 

OBS Studio, apresenta um grande potencial para tornar as práticas pedagógicas mais 

dinâmicas e interativas, proporcionando um aprendizado mais significativo. Falcão et 

al. (2025) destacam que a incorporação dessas ferramentas no ensino de Matemática 

estimula habilidades de análise, modelagem e interpretação de dados, além de ampliar 

o acesso de diferentes perfis de estudantes aos conteúdos, promovendo a inclusão 

social. Ademais, sua aplicação na formação docente contribui para o desenvolvimento 

de competências essenciais, preparando os futuros professores para os desafios da 

educação contemporânea e impulsionando transformações positivas no processo de 

ensino e na sociedade. 

No livro Competências Digitais na Formação Inicial de Professores, Araripe 

e Lins (2020) destacam a importância de considerar as mudanças atuais da sociedade, 

pois o crescente desenvolvimento das TDIC culminou em discussões mundiais sobre 

reformas nas Bases Curriculares da Educação Básica. De acordo com Araripe e Lins 

(2020, p. 42), essas reformas na Educação Básica são decorrentes das mudanças “[...] 

nas bases curriculares dos cursos de formação inicial docente”. Uma dessas mudanças 

ocorreu no ano de 2019, tanto na base do Ensino Básico quanto na Base Nacional 

Comum para Formação de Professores (BNC - Formação), que enfatiza na 

competência geral docente 5, que os professores precisam 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas docentes, como recurso pedagógico e como ferramenta de 

formação, para comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e potencializar as aprendizagens 

(Brasil, 2019, p. 13). 

 

No ano de 2024, a Base Nacional Comum para Formação de Professores (BNC 

- Formação) teve uma atualização por meio da Resolução CNE/CP N° 4, de 29 de maio 

de 2024. Nesta Resolução, o Artigo 7, trata sobre as instituições de ensino de formação 
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inicial de professores, destacando nos incisos VI e VII que essas instituições devem 

garantir aos licenciandos competências voltadas para 

 

VI - o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação - TDIC, 

possibilitando o desenvolvimento de competências digitais docente, para o 

aprimoramento da prática pedagógica, e a ampliação da formação cultural 

dos professores e licenciandos;  

VII - a incorporação de espaços virtuais de aprendizagem para 

aprimoramento das práticas de ensino, permitindo dinamicidade e 

interatividade para exploração de métodos inovadores de ensino que se 

adaptem às necessidades diversificadas dos alunos, desenvolvendo o 

pensamento crítico e a habilidade de navegar eficazmente no vasto universo 

da informação digital; (Brasil, 2024, p. 5). 

 

Estas diretrizes destacam a relevância da incorporação de ambientes virtuais e 

do uso das TDIC na formação inicial de professores, enfatizando a necessidade 

crescente de adaptar a formação docente à reflexão de um mundo cada vez mais 

digitalizado. Essa adaptação amplia as possibilidades de ensino e aprendizagem e 

prepara os futuros educadores para o uso eficiente dessas tecnologias em suas práticas 

pedagógicas.  

No entanto, a implementação eficaz no uso dessas tecnologias ainda enfrenta 

desafios como a resistência de alguns professores e a falta de uma formação específica 

para seu uso pedagógico. Conforme destacado por Ponte (2000), há uma diversidade 

de percepções entre os docentes quanto à utilização das TDIC: enquanto alguns 

profissionais ainda demonstram resistência ou desconhecimento sobre como 

incorporá-los à prática docente, outros enxergam nessas ferramentas uma 

oportunidade para enriquecer o processo de práticas pedagógicas no sistema 

educacional.  

Diante desse contexto, a presente pesquisa pretende investigar os benefícios e 

desafios do uso de ferramentas digitais na formação docente em Matemática do 

Campus IV/UFPB. Ademais, buscou-se analisar estratégias que possam potencializar 

a aplicação dessas tecnologias no ensino, com foco nas ações desenvolvidas no 

Programa de Tutoria e Monitoria da disciplina de Matemática para o Ensino Básico II 

(MEB II) no semestre 2024.1, no curso de Licenciatura em Matemática, coordenado 

pelo professor Dr. José Elias dos Santos Filho.  

Nesse sentido, o professor que atua na formação de educadores voltados para 

a Educação Básica, especialmente na disciplina MEB II, desempenha um papel 

fundamental na integração das TDIC em suas práticas pedagógicas. Como é destacado 
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por Santos et al. (2024), a integração das TDIC viabiliza metodologias inovadoras e 

promove a exploração de novas abordagens didáticas, ampliando as possibilidades de 

ensino e aprendizado.  

Assim, a pesquisa reforça a importância de preparar os futuros professores para 

utilizar essas ferramentas digitais de maneira estratégica e reflexiva, favorecendo uma 

formação mais dinâmica, interativa e alinhada às demandas da educação 

contemporânea. Razão pela qual, delineou-se a seguinte questão investigadora: 

Problemática – Quais as estratégias que puderam otimizar os benefícios do uso de 

ferramentas digitais no ensino de Matemática para a formação docente no Campus 

IV/UFPB no contexto da tutoria e monitoria na disciplina Matemática para o Ensino 

Básico II (MEB II) no semestre 2024.1? 

 

1.2. Justificativa 

 

A discussão acerca dos benefícios do uso de ferramentas digitais, como a mesa 

digitalizadora, o OpenBoard e o Obs Studio, no ensino de Matemática em um cenário 

educacional contemporâneo, justificam-se pelo fato de que as TDIC, desempenham 

um papel cada vez mais relevante, especialmente no ensino de Matemática. Contudo, 

a integração eficaz dessas tecnologias ao processo pedagógico ainda enfrenta desafios 

importantes. Conforme destacado por Ponte (2000), atualmente há uma diversidade de 

opiniões entre os professores em relação ao uso das TDIC: enquanto alguns resistem 

ou não sabem como utilizá-las em sua prática docente, outros enxergam nelas uma 

oportunidade para enriquecer o processo de ensino. 

Ponte (2000) ainda destaca que existe uma pequena quantidade de profissionais 

da educação que demonstra entusiasmo com a exploração dessas tecnologias. Dessa 

forma, manifesta-se que essa desigualdade reflete, em parte, na formação docente 

inicial, pois nem sempre os futuros professores são devidamente preparados para o uso 

dessas ferramentas digitais em sua vida acadêmica. 

Assim, torna-se visível a importância da incorporação das TDIC no ensino, 

destacando a necessidade de atualização contínua dos profissionais da educação, que 

muitas vezes não possuem familiaridade com o uso dessas tecnologias digitais. Isso 

pode ocorrer porque se formaram há muitos anos ou porque não tiveram acesso a essas 

tecnologias durante sua graduação.  
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A pandemia de COVID-19, em 2020, evidenciou a necessidade urgente de 

integrar as TDIC ao ensino. Segundo Silva et al. (2024), essas tecnologias foram 

fundamentais para garantir a continuidade das atividades educacionais no Brasil 

durante esse período crítico. Nesse cenário, Falcão et al. (2025) destacam que a 

implementação do ensino remoto se tornou mais familiar e consolidada, especialmente 

no Brasil, promovendo a expansão e intensificando o processor de ensino à distância. 

O fechamento global de escolas e universidades impulsionou uma transição 

repentina para o ensino remoto emergencial, destacando o potencial das TDIC para 

viabilizar a educação em contextos adversos e as limitações decorrentes da falta de 

infraestrutura adequada ou da preparação dos docentes para o uso dessas tecnologias 

de forma eficaz. 

Esse cenário demonstrou que a ausência de formação e o preparo adequado 

comprometeram a utilização eficaz desses recursos tecnológicos, gerando desafios 

para muitos professores na implementação de práticas pedagógicas mediadas por 

tecnologia. Por outro lado, ferramentas digitais, como a mesa digitalizadora, o 

OpenBoard e o OBS Studio tornaram-se recursos valiosos na elaboração de aulas, 

tornando-as mais dinâmicas e interativas, amenizando, em certa medida, a ausência do 

ensino presencial. Esse cenário reforçou a importância de capacitar os professores para 

o uso crítico das TDIC, contribuindo para a incorporação de práticas pedagógicas 

alinhadas às demandas contemporâneas. 

Araripe e Lins (2020) ressaltam que, considerando as transformações sociais 

contemporâneas impulsionadas pelo avanço das Tecnologias Digitais, é essencial que 

os professores sejam capacitados para utilizar essas tecnologias de forma eficaz, 

aprimorando suas práticas pedagógicas. Essa necessidade tem fomentado debates 

científicos sobre a importância de reformular as Bases Curriculares da Educação 

Básica e os programas de formação de professores. 

A regulamentação atual sobre a formação docente está pautada na Resolução 

CNE/CP N° 04/2024, denominada de Base Nacional Comum para Formação de 

Professores ou BNC – Formação, que enfatiza entre outras competências, o uso das 

TDIC para o desenvolvimento de práticas pedagógica dinâmicas e a incorporação de 

espaços virtuais de aprendizagem (Brasil, 2024). Essas mudanças pretendem preparar 

os licenciandos para atender às necessidades específicas dos alunos e explorar métodos 

inovadores de ensino que desenvolvam o pensamento crítico e as habilidades digitais. 
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Essas competências ressaltam a importância de incorporar espaços virtuais, 

com o uso das TDIC, na formação inicial dos professores e evidenciam a crescente 

necessidade de adaptar a Formação Docente às demandas de um mundo cada vez mais 

digitalizado. 

 Para tanto, o curso de Licenciatura em Matemática do Campus IV/UFPB, por 

meio do Programa de Tutoria de Apoio às Disciplinas Básicas (Protut), através do 

projeto de tutoria: PROTUT como protagonista na construção de objetos de 

aprendizagens virtuais, para melhoria da mediação docente nas disciplinas de Cálculo 

Diferencial e Integral II e Matemática para o Ensino Básico II (MEB II), desempenhou 

um papel fundamental na formação inicial de professores, ao promover atividades 

pedagógicas inovadoras, como atendimentos online, via Google Meet, WhatsApp, 

gravação de vídeos educativos, a criação de um canal no YouTube e a utilização de 

ferramentas digitais específicas, como a mesa digitalizadora, o OpenBoard e o OBS 

Studio, promovendo uma abordagem promissora e inovadora integradas ao ensino de 

Matemática. 

Dessa forma, a presente pesquisa buscou contribuir com a formação inicial de 

professores, no curso de licenciatura em Matemática do Campus IV/UFPB, na 

disciplina de MEB II, entendendo que seja necessária uma investigação na qual 

consigamos identificar as estratégias e benefícios das TDC e o uso dessas ferramentas 

digitais no ensino de Matemática. Portanto, a análise dessas tecnologias e das 

estratégias desenvolvidas no âmbito do Programa de Tutoria e Monitoria do Campus 

IV/UFPB no período 2024.1, visa preencher lacunas teóricas e metodológicas 

propondo soluções práticas para os desafios enfrentados na Educação Básica e na 

formação de professores de Matemática em um contexto pós-pandemia. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

A presente pesquisa tem como objetivo geral investigar as estratégias e 

benefícios do uso de ferramentas digitais, como a mesa digitalizadora, o OpenBoard e 

o OBS Studio, no ensino de Matemática, destacando seus benefícios para a formação 

docente no Campus IV/UFPB, com foco nas ações desenvolvidas durante a tutoria e 
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monitoria na disciplina Matemática para o Ensino Básico II (MEB II) no semestre 

2024.1. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

Com base no objetivo geral e no contexto apresentado, essa pesquisa tem os 

seguintes objetivos específicos: 

 Conceituar o processo de aprendizagem com o uso das ferramentas digitais 

integradas às estratégias pedagógicas na disciplina de MEB II, com foco nas ações 

da tutoria e monitoria. 

 Apresentar, por meio da utilização de ferramentas tecnológicas, algumas 

experiências que venham contribuir no processo de aprendizagem de Matemática. 

 Analisar o uso e eficácia das ferramentas digitais no processo de ensino-

aprendizagem na formação de futuros professores de Matemática do Campus 

IV/UFPB. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo apresentaremos os referenciais teóricos que embasaram nossa 

investigação e análise, os quais estiveram baseados em quatro pilares, a saber: 

Metodologias no Ensino Superior e Formação de Professores, Integração das TDIC na 

Formação Docente, Ações dos programas de Tutoria e Monitoria da UFPB e 

Tecnologias Digitais no ensino de Matemática. 

 

2.1 Metodologias no Ensino Superior e Formação de Professores 

 

As metodologias empregadas no ensino superior, sobretudo nos cursos de 

licenciatura, apresentam desafios que impactam diretamente a formação docente. 

Segundo Oliveira, Brito e Silva (2022), a estrutura curricular das licenciaturas tende a 

restringir-se à abordagem de conteúdos específicos em sala de aula, resultando em um 

modelo tradicional e pouco sonoro. Esse formato limita o envolvimento dos estudantes 

em atividades fundamentais, como ensino, pesquisa e extensão, comprometendo a 

qualidade da formação e dificultando sua conexão com a realidade da prática 

pedagógica. Diante desse cenário, torna-se essencial a adoção de metodologias 

inovadoras que articulem essas três dimensões, promovendo práticas pedagógicas 

mais eficazes e alinhadas às demandas do ensino superior 

Nesse contexto, a inclusão das TDIC no processo da mediação docente 

representa uma estratégia essencial para superar essas limitações. Conforme 

argumenta Ponte (2000), a formação de professores para o uso das tecnologias digitais 

deve integrar as múltiplas possibilidades das TDIC a metodologias pedagógicas 

interativas, investigativas e baseadas na realização de projetos. Dessa forma, às 

práticas pedagógicas tornam-se mais dinâmica e alinhada às necessidades da educação 

contemporânea, permitindo que os futuros professores desenvolvam competências 

essenciais para atuar no contexto digital. 

Assim, a necessidade de fortalecer as competências digitais na formação 

docente torna-se fundamental, conforme é destacado por Araripe e Lins (2020). As 

autoras ressaltam a importância da inclusão das TDIC desde a formação inicial dos 

professores (Araripe; Lins, 2020). Essa abordagem capacita os docentes para a 

utilização das tecnologias em sala de aula e os prepara para atuarem como mediadores 
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do conhecimento em um ambiente educacional em constante transformação. Desta 

forma, a incorporação das TDIC no ensino superior deve ser vista como um recurso 

complementar e elemento essencial para a construção de uma formação docente mais 

reflexiva e interativa, integrada na sociedade. 

 

2.1.2 Integração das TDIC na Formação Docente 

 

A relevância das TDIC na formação docente tem sido amplamente discutida 

por diversos pesquisadores. Araripe e Lins (2020) destacam a importância de incluir o 

desenvolvimento de competências digitais na formação inicial dos professores, 

justificando a necessidade de prepará-los para o uso das tecnologias em sala de aula e 

de capacitá-los como agentes de transformação digital no ambiente escolar. A 

integração das TDIC possibilita a construção de práticas pedagógicas mais dinâmicas 

e interativas, promovendo um ensino alinhado às demandas contemporâneas. 

Nesse sentido, o uso de tecnologias digitais no ensino contribui para a 

construção de uma aprendizagem mais eficaz, tanto no Ensino Básico quanto no 

Superior. Araripe e Lins (2020) argumentam que a formação docente deve ser 

orientada para o uso crítico e criativo dessas tecnologias, possibilitando que os futuros 

professores desenvolvam metodologias que vão além da simples transmissão de 

conteúdos, estimulando a autonomia e o pensamento crítico dos alunos. Assim, a 

adoção das TDIC deve ser vista como uma adaptação tecnológica e como um meio 

para potencializar a qualidade do ensino e ampliar as possibilidades de aprendizagem.  

A integração das TDIC na formação docente, além de impactar diretamente na 

modernização das práticas pedagógicas, também dinamiza a adaptação dos futuros 

professores às novas demandas educacionais. Nesse contexto, é essencial avaliar como 

essas ferramentas digitais influenciam a construção do conhecimento matemático, o 

desenvolvimento de habilidades pedagógicas e a preparação para o uso de 

metodologias inovadoras.  

Falcão et al. (2025) ressaltam que a adoção das tecnologias digitais amplia os 

limites da sala de aula, permitindo que o processo de ensino ocorra em diferentes 

contextos, tornando-o mais acessível e flexível. Esse aspecto evidencia a necessidade 

de capacitar os professores para o uso estratégico das TDIC, de modo a promover 

maior interatividade, personalização do ensino e engajamento dos estudantes. 
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Ademais, a relação entre o uso das TDIC e a autonomia docente merece destaque, pois 

o domínio dessas tecnologias possibilita aos professores explorar metodologias 

diferenciadas e refletir continuamente sobre suas práticas pedagógicas. 

Barbosa (2023) enfatiza a importância da criação de espaços de interação entre 

licenciandos, nos quais possam vivenciar novas abordagens metodológicas e utilizar 

recursos digitais que tornem sua formação mais dinâmica e crítica. Essa perspectiva 

reforça a necessidade de um ensino que incentive o protagonismo dos docentes em 

formação e sua capacidade de inovar dentro do ambiente educacional. 

No contexto do ensino de Matemática, Pontes (2022) argumenta que as 

tecnologias digitais possibilitam a transposição de conceitos matemáticos do plano 

teórico para aplicações contextualizadas, facilitando a compreensão de modelos 

matemáticos aplicados a fenômenos reais. Dessa forma, a inserção dessas ferramentas 

na formação docente aprimora a didática dos professores em formação e os capacita 

para integrar as TDIC de maneira significativa no ensino. Isso contribui para tornar a 

aprendizagem mais acessível, interativa e alinhada às exigências da sociedade. 

 

2.1.3 Ações dos Programas de Tutoria e Monitoria da UFPB 

 

O atual cenário educacional, marcado pelo avanço acelerado das TDIC, exige 

profundas transformações nos processos de ensino, bem como uma reestruturação das 

práticas pedagógicas tradicionais. Essa realidade impõe a necessidade de reavaliar a 

formação inicial dos professores, integrando abordagens metodológicas inovadoras 

que façam uso crítico e eficaz dos recursos tecnológicos. Autores como Moran (2015) 

e Kesnki (2012) argumentam que a incorporação das TDIC deve estar atrelada a 

mudanças estruturais no modo de ensinar e aprender. 

 Para Moran (2015), é essencial romper com o modelo tradicional de ensino e 

investir em metodologias mais colaborativas e centradas no estudante, promovendo 

aprendizagens significativas e ativas. Já Kenski (2012) ressalta que a utilização das 

tecnologias exige mediação pedagógica crítica e planejada, sendo imprescindível que 

o professor desenvolva competências digitais associadas à reflexão sobre os impactos 

sociais e educacionais dessas ferramentas. Nesse contexto, instituições de ensino 

superior, como a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), têm implementado 
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políticas de apoio acadêmico que pretendem contribuir para a melhoria do desempenho 

discente, com destaque para os programas de tutoria e monitoria. 

A tutoria, especialmente por meio do Programa de Tutoria de Apoio às 

Disciplinas Básicas (PROTUT), tem se mostrado uma estratégia relevante na 

Licenciatura em Matemática do Campus IV/UFPB. Conforme estabelecido pela 

Resolução nº 49/2014 do CONSEPE/UFPB, o programa propõe-se, atender a 

estudantes com dificuldades acadêmicas, oferecendo suporte pedagógico sistemático. 

Ela configura-se como um espaço de aprendizagem colaborativa, no qual os 

estudantes, ao assumirem o papel de tutores, desenvolvem competências acadêmicas 

e didáticas, ao mesmo tempo, em que experimentam práticas de ensino vinculadas à 

sua futura profissão promovendo ações fundamentais para a superação de déficits de 

aprendizagem, redução dos índices de evasão e retenção e fortalecimento da 

permanência estudantil. 

Paralelamente, o Programa de Monitoria da UFPB, regulamentado pela 

Resolução nº 02/1996 do CONSEPE/UFPB, objetiva à formação complementar dos 

discentes de graduação, incentivando o interesse pela carreira docente e promovendo 

a cooperação acadêmica entre estudantes e professores. 

Ela configura-se como uma prática institucionalizada que, além de oferecer 

suporte ao ensino, contribui para a construção da autonomia intelectual dos estudantes, 

reforçando o vínculo com o curso e colaborando para a qualidade da formação 

superior.  Entre seus objetivos estão a redução da repetência, a minimização da evasão 

escolar e o fortalecimento da motivação discente, aspectos amplamente discutidos por 

autores como Tardif (2014) e Nóvoa (2009) no campo da formação docente. 

Tardif (2014) enfatiza que os saberes docentes são múltiplos e oriundos de 

diferentes fontes, como a formação acadêmica, a experiência profissional e o 

conhecimento do contexto escolar. Para ele, a prática docente é construída de forma 

contínua e situada, exigindo que o professor articule esses saberes de maneira crítica. 

Já Nóvoa (2009) defende que a construção da identidade profissional do professor deve 

estar ancorada em processos formativos reflexivos e colaborativos, que valorizem a 

autonomia do docente e sua capacidade de pensar sobre a própria prática, como 

condição para o fortalecimento da profissão e melhoria da educação. 

Nesse contexto, os programas de tutoria e monitoria da UFPB articulam-se aos 

princípios da democratização do ensino superior e da promoção contínua da qualidade 
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educacional. Suas ações constituem respostas concretas aos desafios pedagógicos 

contemporâneos, ao mesmo tempo, em que demostram o compromisso institucional 

com a formação de profissionais críticos, reflexivos e capacitados para atuar em uma 

sociedade marcada pelas tecnologias digitais no campo educacional. 

 

2.1.4 Tecnologias Digitais no Ensino de Matemática  

 

As tecnologias digitais desempenham um papel essencial na modernização dos 

processos educacionais, proporcionando novas possibilidades para o processo de 

ensino no contexto da sociedade contemporânea. Ponte (2000) destaca que a utilização 

de tecnologias na educação tem evoluído ao longo da história, tornando-se cada vez 

mais presente no cotidiano escolar. No entanto, apesar dos avanços, a incorporação 

efetiva das TDIC no ensino ainda enfrenta desafios, como a necessidade de 

capacitação docente, a adequação da infraestrutura tecnológica e a adaptação de 

metodologias tradicionais para abordagens mais interativas e dinâmicas. 

A inserção de ferramentas digitais no ensino de Matemática tem se consolidado 

como um recurso fundamental para a modernização das práticas pedagógicas e para a 

qualificação da formação docente. Segundo Silva e Andrade (2021), o uso de 

tecnologias nos cursos de licenciatura em Matemática contribui significativamente 

para o desenvolvimento profissional dos futuros professores, estimulando um ensino 

mais reflexivo, promovendo o raciocínio lógico, incentivando a criatividade e 

fortalecendo o espírito investigativo, tornando-se aspectos essenciais para a formação 

de cidadãos críticos e preparados para atuar em uma sociedade cada vez mais 

digitalizada. 

Ainda nesse contexto, Pereira e Silva (2008) analisam o impacto da introdução 

das TDIC no ambiente escolar, destacando iniciativas como a inclusão de laboratórios 

de informática e o uso de TVs multimídia em escolas públicas. No entanto, os autores 

alertam que a simples disponibilização desses recursos não garante, por si só, uma 

transformação significativa no ensino. Para que as TDIC promovam melhorias efetivas 

na educação, é imprescindível que os professores sejam capacitados para utilizá-las de 

forma estratégica e inovadora. Ademais, cada instituição de ensino deve assumir a 

responsabilidade de integrar essas ferramentas ao seu cotidiano pedagógico, 

assegurando uma aplicação prática e significativa da tecnologia no processo de ensino. 



25 
 

A partir dessa perspectiva, Silva e Andrade (2021) reforçam que a integração 

das tecnologias na formação docente em Matemática favorece o desenvolvimento de 

professores capazes de promover práticas pedagógicas mais dinâmicas e interativas. 

Nesse sentido, o uso de ferramentas como a mesa digitalizadora, o OpenBoard e o 

OBS Studio tem sido amplamente adotadas em ambientes acadêmicos, permitindo a 

implementação de metodologias inovadoras que facilitam a compreensão de conceitos 

matemáticos. Assim, a incorporação das TDIC aprimora a didática na mediação 

docente e contribui para a qualificação do ensino de Matemática, tornando-o mais 

acessível e alinhado às demandas da educação. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, apresenta-se a abordagem metodológica adotada para a 

realização da pesquisa, detalhando os procedimentos técnicos, a classificação da 

pesquisa quanto à natureza, abordagem, objetivos e métodos utilizados. São descritos 

o tipo de estudo desenvolvido, os instrumentos de coleta de dados, o contexto em que 

a investigação foi realizada e o perfil dos participantes envolvidos. Ademais, 

fundamentam-se teoricamente as escolhas metodológicas feitas, com base em autores 

que discutem pesquisa qualitativa, estudo de caso e investigação aplicada à educação. 

A partir dessa estrutura, busca-se garantir o rigor científico e a coerência entre os 

objetivos do estudo e os caminhos percorridos para sua realização. 

 

3.1 Delineamento da Pesquisa 

 

Este estudo tem como objetivo geral investigar as estratégias, os principais 

benefícios e a utilização da mesa digitalizadora, do OpenBoard e do OBS Studio como 

ferramentas didáticas no processo de aprendizagem na disciplina de Matemática para 

o Ensino Básico II (MEB II), com ênfase nas ações desenvolvidas no projeto de 

monitoria e tutoria do Protut/UFPB durante o semestre 2024.1.  

Destaca-se que as atividades para a elaboração deste estudo foram 

desenvolvidas com estudantes, no âmbito da disciplina MEB II, vinculada ao Curso de 

Licenciatura em Matemática do Campus IV/UFPB e, posteriormente, os resultados 

dessas atividades já convertidas em um substrato científico na forma de artigos, 

publicados, parcialmente divulgados, no X Congresso Nacional de Educação (X 

Conedu) e no I Congresso Nacional de Ciências Sociais e Humanas (I Concis).   

Assim, essa investigação baseia-se em atividades e ações realizadas na tutoria 

e monitoria na disciplina de MEB II, durante o semestre 2024.1, bem como na 

produção de dois artigos científicos: um apresentado no X Conedu em 2024 e outro 

apresentado no I Concis em 2025. A consolidação desse estudo foi concluída por meio 

de uma revisão bibliográfica relacionado o uso das tecnologias digitais no ensino de 

Matemática, com o objetivo de identificar os benefícios e as contribuições fornecidas 

por essas ferramentas tecnológicas, com ênfase nas estratégias utilizadas na tutoria e 

monitoria no processo educacional da formação docente no Curso de Licenciatura em 

Matemática do Campus IV/UFPB.  
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Dessa forma, propomo-nos também nesta investigação apresentar 

metodologias inovadoras capazes de contribuir na melhoria do ensino de matemática 

na Educação Básica, além de atender às demandas pedagógicas contemporâneas. 

 

3.2 Classificação da Pesquisa 

 

A pesquisa enquadra-se nos seguintes tipos: 

 Quanto à natureza: Pesquisa básica; 

 Quanto à abordagem: Pesquisa qualitativa; 

 Quanto aos objetivos: Pesquisa descritiva; 

 Quanto aos procedimentos técnicos: Estudo de caso com revisão bibliográfica. 

A pesquisa é básica porque se propôs a dialogar apenas com os elementos 

provenientes da própria área de estudo. Segundo Moreira (2004), esse tipo de pesquisa 

é ideal para abordar tecnologias aplicadas ao ensino de Matemática, pois faz parte da 

natureza das pesquisas básicas a 

 

[...] produção de conhecimentos sobre educação em ciências; busca de 

respostas a perguntas sobre ensino, aprendizagem, currículo e contexto 

educativo em ciências e sobre o professorado de ciências e sua formação 

permanente, dentro de um quadro epistemológico, teórico e metodológico 

consistente e coerente, no qual o conteúdo específico das ciências está 

sempre presente (Moreira, 2004, p.2). 

 

Por sua vez, a pesquisa também foi desenvolvida sob uma abordagem 

qualitativa, pois buscou investigar as percepções e experiências vivenciadas por 

licenciandos do Curso de Licenciatura em Matemática do Campus IV/UFPB. Nessa 

abordagem, buscamos uma melhor compreensão das dificuldades enfrentadas pelos 

estudantes da disciplina Matemática para o Ensino Básico II (MEB II), os quais estão 

vinculados ao currículo do primeiro período do curso. 

De acordo com Araújo e Borba (2019), uma pesquisa qualitativa, também 

indicada pesquisa naturalística, tem como propósito compreender e interpretar dados 

e discursos, possibilitando uma análise aprofundada da realidade educacional, mesmo 

quando envolve grupos de participantes. Sob a perspectiva de Fiorentini e Lorenzato 

(2006, p. 110), a pesquisa qualitativa “[...] busca retratar a realidade de forma profunda 

e mais completa possível, enfatizando a interpretação ou análise do objeto, no contexto 

em que ele se encontra”. Essa abordagem valoriza a análise detalhada das 
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especificidades estudadas, considerando o ambiente e as circunstâncias em que ele se 

insere, permitindo, assim, uma compreensão ampla e contextualizada das práticas 

educacionais e das ferramentas digitais investigadas.  

Sob a ótica dos objetivos metodológicos, esta pesquisa caracteriza-se como 

descritiva, por descrever como se procedeu a uma dada experiência durante o semestre 

2024.1. Para Rodrigues (2007), é oportuno adotar esse método visto que “[...] o 

processo descritivo visa à identificação, registro e análise das características, fatores 

ou variáveis que se relacionam com o fenômeno ou processo”.  

A grande contribuição da pesquisa descritiva é proporcionar novas visões sobre 

uma realidade já conhecida. Para Barros e Neide (1990), a pesquisa descritiva 

caracteriza-se pelo relato do objeto por meio da observação e do levantamento de 

dados ou ainda pela pesquisa bibliográfica e documental, possibilitando chegar à 

elaboração de perfis, cenários etc. 

Quanto aos procedimentos, a pesquisa classifica-se como estudo de caso com 

revisão bibliográfica, pois a base do referencial teórico fundamenta-se na análise de 

dados secundários provenientes de diversas obras publicadas por diferentes autores, 

além de um aprofundamento do que o autor e orientador do presente trabalho já 

efetuaram em outros espaços acadêmicos, a exemplo do X Conedu em 2024 e outro 

apresentado no I Concis em 2025. Sendo assim, os procedimentos técnicos adotados 

foram: 

 Pesquisa bibliográfica, para fundamentar teoricamente o estudo, por meio 

da análise de obras e publicações que abordam o uso de tecnologias digitais no ensino 

Matemática; 

 Estudo de caso, permitindo aprofundar a análise de uma experiência 

específica realizada no âmbito dos Programas de Tutoria e Monitoria na disciplina 

MEB II durante o semestre 2024.1. 

De acordo com Severino (2013, p. 205) “[...] o estudo de caso foca na análise 

de um caso específico que representa um conjunto de casos semelhantes, exigindo a 

seleção de materiais relevantes e a confiabilidade das fontes de dados”.  

A partir dessa abordagem, detalharemos os aspectos referentes à população, 

contexto da pesquisa e instrumentos de construção dos dados, garantindo uma 

investigação rigorosa e fundamentada. 
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3.2.1 População e Contexto da Pesquisa 

 

A realidade dos estudantes do Curso de Licenciatura em Matemática do 

Campus IV/UFPB apresenta desafios e exige adaptações. A maioria dos discentes não 

reside na cidade de Rio Tinto, local onde o campus está situado, e muitos deles 

conciliam a rotina acadêmica no curso noturno com atividades laborais durante o dia, 

de modo a contribuir com a renda familiar. 

Considerando esse contexto, os tutores e monitores da disciplina de 

Matemática para o Ensino Básico II (MEB II) estruturaram horários de atendimento 

flexíveis, distribuindo as 12 horas regulares do Programa de Tutoria e Monitoria em 

diferentes períodos para atender ao maior número de estudantes possível. Os plantões 

de dúvidas foram realizados durante a semana, nos períodos da manhã e da tarde, e 

estendidos aos finais de semana para atender aqueles alunos que trabalham em dias 

úteis. 

Nesses atendimentos durante os finais de semana, o suporte foi ampliado com 

a participação dos tutores, monitores e do professor orientador, que disponibilizaram 

atendimentos online. Esses atendimentos virtuais foram realizados por meio de 

plataformas como Google Meet e WhatsApp, com o uso da mesa digitalizadora, do 

OpenBoard e do OBS Studio. O uso dessas ferramentas didáticas de apoio, garantiu 

maior acessibilidade e flexibilidade para atender às demandas dos discentes e 

promover um processo de aprendizagem mais eficaz. 

 

3.2.2 Instrumento de Coleta de Dados  

 

 Desenvolvemos os instrumentos de pesquisa em três etapas:  

  

1. Observação dos atendimentos realizados nos plantões de dúvidas online, no 

âmbito da tutoria e monitoria da disciplina MEB II, durante o semestre 2024.1. O 

objetivo dessa fase foi apresentar aos estudantes os benefícios e as possibilidades da 

utilização de ferramentas tecnológicas, como a mesa digitalizadora, o OpenBoord e o 

OBS Studio, incentivando a reflexão sobre sua aplicação no contexto educacional. 
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2. Aplicação de um questionário diagnóstico, junto aos estudantes matriculados na 

turma de MEB II, composto por 25 perguntas, sendo 19 de natureza fechada, com 

alternativas pré-definidas, e 6 de caráter aberto, permitindo que os estudantes 

elaborassem respostas discursivas. Esse questionário foi enviado aos alunos por meio 

eletrônico via e-mail institucional e compartilhado no grupo de WhatsApp da 

disciplina. 

As perguntas abordavam as percepções dos alunos relacionadas sobre pontos 

positivos ou negativos sobre as aulas de tutoria e monitoria na disciplina sobre o uso 

de tecnologias no ensino. As perguntas abertas tiveram como objetivo possibilitar aos 

participantes expressar suas experiências e opiniões, favorecendo a obtenção de dados 

qualitativos sobre a efetividade dos programas de mediação docente e a aplicabilidade 

das ferramentas tecnológicas na formação docente.   

3. Realização de entrevistas com alunos que cursaram a disciplina MEB II no 

semestre 2024.1, a entrevista foi realizada com cinco estudantes que cursaram a 

disciplina de MEB II no referido semestre, pois se considerou a participação ativa 

desses estudantes nos plantões de dúvidas realizados durante os dias uteis da semana. 

O objetivo desta etapa foi compreender as ações e percepções dos estudantes, sobre o 

aprendizado nas aulas do programa de tutoria monitoria, identificando aspectos 

positivos e negativos associados ao uso de tecnologias no ensino de Matemática, com 

foco na eficácia das estratégias adotadas durante os programas de apoio docente. 

Desta forma, buscou-se a compreensão dos impactos das ferramentas 

tecnológicas utilizadas no processo de ensino, além de estimular a reflexão sobre sua 

integração de maneira consciente e eficaz na formação acadêmica e profissional dos 

discentes. Da análise proveniente desses dados, elaboramos os artigos acadêmicos 

apresentados no X Conedu e no I Consis, consolidando as análises realizadas ao longo 

desse estudo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Neste capítulo apresentamos as ações desenvolvidas no âmbito do Programa 

Monitoria e Tutoria, com foco no suporte acadêmico aos estudantes. Entre as 

iniciativas inovadoras, destaca-se a elaboração de um material digital de apoio 

(apostila em formato PDF), a produção de vídeos educacionais, a criação de um canal 

no YouTube, atendimentos online por meio do WhatsApp e do Google Meet, a 

publicação de artigos em congressos e a utilização de ferramentas tecnológicas, como 

a mesa digitalizadora, o OpenBoard e o OBS Studio, no contexto da disciplina de 

Matemática para o Ensino Básico II (MEB II) do curso de Licenciatura em Matemática 

do Campus/IV UFPB.  

 

4.1 Apresentação das Ferramentas Tecnológicas 

 

4.1.2 Funcionalidades e Importância da Mesa Digitalizadora 

 

A mesa digitalizadora caracteriza-se como uma ferramenta tecnológica de 

grande relevância, permitindo a criação e edição de imagens digitais com alta 

resolução. Seu funcionamento baseia-se na captura precisa dos movimentos de uma 

caneta digital sobre uma superfície sensível, convertendo-os em dados que podem ser 

processados por um computador, o que viabiliza a criação e edição de imagens com 

alta definição. Seu uso é amplamente difundido em áreas como design gráfico, 

arquitetura e engenharia, proporcionando maior controle e eficiência na produção de 

projetos. 

No contexto educacional, a mesa digitalizadora tem se destacado como uma 

ferramenta essencial para o aprimoramento do ensino remoto, especialmente na 

disciplina de MEB II, proporcionando uma abordagem mais interativa e dinâmica. 

Esse recurso permite que os professores elaborem anotações digitais de forma clara e 

objetiva, favorecendo a visualização e compreensão dos conteúdos.  

Conforme apontam Silva e Lovatto (2021), muitos docentes recorrem à mesa 

digitalizadora no ensino remoto para apresentar conteúdos de maneira mais eficiente, 

visto que a escrita digital possibilita o acompanhamento em tempo real por parte dos 

alunos, tornando o processo de ensino-aprendizagem mais acessível e envolvente. 

Silva e Lovatto (2021) ainda reforçam que, para um melhor aproveitamento desse 
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recurso tecnológico, é necessário a instalação de um aplicativo de escrita, pois este 

acessório da tecnologia permite que a aula fique com uma qualidade maior, sem a 

necessidade de “deixar tudo pronto” com slides ou até mesmo em PDF. 

Dessa forma, a integração dessa ferramenta tecnológica ao ambiente 

educacional contribui significativamente para a modernização das práticas 

pedagógicas, potencializando o engajamento dos estudantes e otimizando as inovações 

tecnológicas e possibilitando novas formas de ensino e interação no meio digital. 

 

4.1.3 Apresentação do OpenBoard 

 

O OpenBoard é um software gratuito, multiplataforma e de código aberto, que 

transforma a tela em um quadro branco interativo. Desenvolvido para auxiliar 

professores em sala de aula, prioriza a facilidade de uso e a qualidade das 

apresentações acadêmicas. Com uma interface intuitiva, ele permite escrever, desenhar 

com canetas de diferentes espessuras e cores, usar borrachas, criar linhas, adicionar 

textos, inserir formas geométricas e imagens. Seu uso é especialmente eficiente 

quando acompanhado com canetas e mesas digitalizadoras, facilitando o trabalho dos 

professores durante as apresentações em aulas presenciais e online.  

Compatível com Windows, Linux e macOS, o OpenBoard surgiu a partir de um 

fork do Open-Sankoré, um software livre para lousas eletrônicas, originalmente 

desenvolvido pela Universidade de Lausanne, na Suíça, em 2003. Como sucessor do 

Open-Sankoré 2.0, baseado no Uniboard, o OpenBoard busca resgatar e aprimorar os 

valores essenciais do software original. Atualmente, ele é mantido pelo Departamento 

de Educação (DIP) do Cantão de Genebra, na Suíça, com apoio da Universidade de 

Lausanne (Hofstetter e Valente, 2017). Desde 2016, instituições acadêmicas e 

departamentos de educação de diferentes Cantões Suíços têm colaborado para o seu 

desenvolvimento e aprimoramento do software. 

Entre os diversos recursos, destaca-se a possibilidade de adicionar formas, 

imagens, textos, músicas, vídeos, documentos em PDF e aplicativos específicos do 

OpenBoard. Além disso, o software também permite fazer anotações sobre janelas de 

outros aplicativos em execução, oferecendo ainda um navegador integrado e um 

gravador de podcasts embutido. 
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Dessa forma, o OpenBoard destaca-se por suas funcionalidades, reafirmando 

o compromisso com os princípios originais do software. Sua evolução contínua 

garante um suporte eficaz ao trabalho docente, promovendo uma experiência intuitiva 

e acessível em ambientes educacionais digitais, contribuindo significativamente para 

a inovação no ensino. 

 

4.1.4 O Contexto do OBS Studio na Gravação de Vídeos para o Sistema 

Educacional 

 

O avanço das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) tem 

impulsionado a adoção de ferramentas inovadoras no contexto educacional, 

aprimorando os processos de ensino e aprendizagem. Santos et al. (2024) destacam 

que a incorporação de espaços virtuais por meio das TDIC desempenha um papel 

fundamental na formação inicial de professores, destacando a necessidade de adaptar 

a educação às exigências da era digital. 

O Open Broadcaster Software (OBS Studio) é um programa gratuito e de 

código aberto, desenvolvido pelo OBS Project, amplamente utilizado para streaming 

e gravação de vídeos. Compatível com sistemas operacionais como Windows, Mac e 

Linux, sua facilidade de instalação e uso tornam-no uma ferramenta acessível para 

diversas ocasiões.  

No contexto educacional, ele contribui significativamente para a modernização 

das práticas pedagógicas, ampliando o acesso ao conhecimento. Conforme aponta 

Casarotti (2021, p.14), embora os professores enfrentem desafios na adaptação das 

aulas presenciais para o ambiente online, o uso de tecnologias como essa tem 

aprimorado a comunicação visual com os alunos, tornando o ensino mais dinâmico e 

eficaz. 

Um dos principais benefícios do OBS Studio é a possibilidade de gravação de 

vídeos aulas em alta qualidade, permitindo que os professores criem materiais 

didáticos audiovisuais acessíveis a qualquer momento. Com isso, os estudantes podem 

revisar conteúdos de forma autônoma, de acordo com seu próprio ritmo de 

aprendizagem, promovendo maior flexibilidade e inclusão no ensino. O software 

também possibilita a transmissão ao vivo de aulas e eventos educacionais, viabilizando 

interações em tempo real entre professores e alunos, desempenhando uma 
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funcionalidade essencialmente útil no ensino remoto e híbrido, permitindo a realização 

de aulas síncronas, palestras e treinamentos sem a necessidade de investimentos em 

equipamentos sofisticados. 

Outro aspecto relevante dessa ferramenta tecnológica é a sua capacidade de 

personalização. Ela permite a inserção de diversas fontes de mídia, como 

apresentações de slides, captura de tela, vídeos e textos, enriquecendo a experiência 

visual e tornando o conteúdo mais dinâmico e atraente. Dessa forma, os professores 

podem utilizar filtros e transições para aprimorar a qualidade das gravações, tornando 

as explicações mais claras e envolventes. 

No que diz respeito à acessibilidade, o software permite a inserção de legendas 

e a gravação de vídeos em diversos formatos, promovendo a inclusão de estudantes 

com necessidades específicas. Desta forma, o software contribui para a 

democratização do ensino, garantindo que mais alunos tenham acesso a materiais 

educativos de qualidade.  

Por fim, a sua compatibilidade com diversas plataformas de compartilhamento 

de conteúdo, como YouTube, Google Drive e os Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA), facilita a distribuição dos vídeos gravados ampliando o alcance das aulas e 

favorecendo a construção de um acervo digital de materiais didáticos que podem ser 

reutilizados em diferentes contextos educacionais. Diante desses benefícios, o OBS 

Studio se consolida como uma ferramenta essencial para a produção de conteúdos 

audiovisuais educacionais, promovendo um ensino dinâmico, acessível e interativo. 

Portanto, a utilização desse software no ambiente acadêmico fortalece o 

processo de ensino-aprendizagem e possibilita a criação de materiais pedagógicos 

inovadores, alinhados às demandas da educação contemporânea. Conforme destacado 

por Ponte (2000), as ferramentas tecnológicas desempenham um papel essencial na 

modernização do ensino, possibilitando a criação de materiais pedagógicos inovadores 

e promovendo um ambiente acadêmico mais dinâmico e interativo, no qual o professor 

atua como mediador do conhecimento. 
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4.2 Análise dos Resultados Desenvolvidos durante os Projetos do Protut e 

Monitoria na Disciplina de MEB II 

 

4.2.1 Material didático da disciplina de MEB II 

 

O principal material base da disciplina de MEB II, no semestre 2024.1, consiste 

em uma apostila digital disponibilizada em formato PDF. Este material é acessível de 

forma virtual por todos os estudantes regularmente matriculados na disciplina, 

favorecendo a democratização do acesso ao conteúdo e a flexibilidade no processo de 

estudo, especialmente diante das especificidades da realidade dos discentes, que em 

grande parte conciliam suas atividades acadêmicas com o trabalho. 

Nesta apostila estão dispostos, de forma organizada e sequencial, os conteúdos 

programáticos abordados ao longo do semestre letivo. Vale ressaltar que a disciplina 

conta com uma carga horária de 60 horas semestrais e, portanto, é dividida em três 

unidades. Tal organização pretende facilitar a compreensão e o acompanhamento dos 

temas desenvolvidos, servindo como guia para as aulas ministradas e para os 

atendimentos oferecidos no âmbito da tutoria e monitoria. 

Além de seu caráter instrucional, a apostila digital cumpre um papel estratégico 

na promoção da autonomia discente, permitindo revisões e consultas a qualquer 

momento. Segundo Falcão et al. (2025), o uso de recursos digitais no processo 

educacional amplia as possibilidades de interação com o conteúdo e estimula a 

construção ativa do conhecimento. Ainda de acordo com Kenski (2012), a utilização 

de materiais em formatos digitais contribui para práticas pedagógicas mais acessíveis, 

dinâmicas e contextualizadas às novas demandas educacionais. 

Ressalta-se que esse material de apoio aos estudantes passa por atualizações a 

cada período semestral, afim de garantir sua adequação pedagógica, atualização dos 

conteúdos e tem o intuito de facilitar a acessibilidade dos estudantes ao conteúdo da 

disciplina. A Figura 1 ilustra a capa e parte do sumário do material de apoio (apostila) 

de MEB II. 
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Figura 1- Capa e Sumário da apostila de MEB II 

 

 

 

Fonte: Material virtual de apoio elaborado pelo autor (2025) 
 

4.2.2 Integração entre material didático e suporte pedagógico virtual na 

disciplina MEB II 

 

Ao iniciar cada conteúdo na apostila de MEB II, os estudantes têm acesso a 

todos os temas envolvidos na disciplina, incluindo exemplos de aplicação dos 

teoremas, exercícios resolvidos e uma seleção de exercícios propostos. Destaca-se que 

todos os exercícios propostos no material de apoio foram resolvidos pelo professor 

orientador em colaboração com os tutores e monitores da disciplina. Desta forma, o 

material disponibilizado inclui o gabarito completo de todas as questões, garantindo 

um suporte mais eficaz para o estudo e a compreensão dos conteúdos. Integração entre 

material didático e suporte pedagógico virtual na disciplina MEB II. 

Durante os dias úteis e aos finais da semana, os estudantes devidamente 

matriculados na disciplina de MEB II contavam com plantões de dúvidas concluídos 

por tutores, monitores e pelo professor orientador, oferecendo suporte acadêmico por 

meio de atendimentos online. Esse suporte foi realizado de forma virtual, utilizando 

plataformas como Google Meet & WhatsApp, com o auxílio da mesa digitalizadora e 

do OpenBoard como ferramenta de apoio para a resolução e explicação dos conteúdos 
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descritos no material de apoio, tornando os atendimentos mais dinâmico, conforme 

está visível na figura 2 e 3 respectivamente. 

 

Figura 2 - Atendimentos realizados pelo tutor via Google Meet e WhatsApp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro feito pelo autor (2025) 

 

Figura 3 - Atendimentos do professor orientador via Google Meet e WhatsApp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro feito pelo autor (2025) 
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Dessa forma, o suporte e acompanhamento pedagógico oferecido aos 

estudantes de MEB II tornou-se mais acessível e eficiente, promovendo um ambiente 

de aprendizagem dinâmico e interativo. A interação entre professor, tutores, monitores 

e os alunos foi fortalecida, favorecendo a construção coletiva do conhecimento e 

potencializando o engajamento dos discentes no processo de ensino-aprendizagem. 

 

4.2.3 Produção e divulgação de conteúdos audiovisuais no canal “Todos Pela 

Matemática” 

 

No contexto das ações desenvolvidas no âmbito da tutoria e monitoria, foi 

criado um canal no YouTube intitulado Todos Pela Matemática 

(www.youtube.com/@todospelamatematica). O principal objetivo do canal é ampliar 

o acesso dos estudantes aos conteúdos abordados na disciplina através da 

disponibilização de vídeos explicativos contendo a resolução de exercícios propostos 

na apostila da disciplina de MEB II. 

A produção dos vídeos foi realizada pelos tutores e monitores da disciplina, 

que utilizaram ferramentas tecnológicas como mesa digitalizadora, o software 

OpenBoard, computador e o OBS Studio, a fim de garantir maior clareza visual, 

organização didática e qualidade técnica nos materiais produzidos. A utilização desses 

recursos tecnológicos favoreceu a criação de conteúdos audiovisuais atrativos e 

didáticos, alinhados às necessidades dos estudantes e ao uso de recursos digitais no 

ensino de Matemática. 

Após a gravação, os vídeos eram compartilhados em formato mp4 no Google 

Drive, passando por um processo de revisão e edição conduzido pelo professor 

orientador. Posteriormente, o material era divulgado no grupo de WhatsApp da turma 

e publicado no canal do YouTube, permitindo que os estudantes tivessem acesso 

contínuo e flexível aos conteúdos, contribuindo significativamente para o 

fortalecimento do processo de ensino, especialmente fora do horário regular de aula. 

A Figura 4 mostra um dos vídeos gravados por um dos tutores e disponibilizados no 

canal do YouTube. 

 

 

  

http://www.youtube.com/@todospelamatematica
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Figura 4 - Vídeo com a resolução do exercício 1.1 no material de apoio de MEB II e 

disponibilizado no canal do YouTube “Todos Pela Matemática” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Canal no YouTube Todos Pela Matemática (2024). www.youtube.com/@todospelamatematica 

 (Acessado em 04/03/2025) 
  

Todo o acervo digital foi disponibilizado como um recurso complementar de 

apoio ao estudo, promovendo maior autonomia e aprofundamento dos conhecimentos 

por parte dos alunos. Ademais, os vídeos funcionaram como uma extensão dos 

plantões de dúvidas, oferecendo suporte didático contínuo e incentivando o interesse 

pela aprendizagem da Matemática e pela mediação docente. 

 

4.2.4 Contribuições da tutoria e monitoria para a mediação docente e o uso de 

TDIC 

 

As atividades realizadas no âmbito da Tutoria e da Monitoria trouxeram 

benefícios tanto para os estudantes da disciplina quanto para os tutores e monitores, 

uma vez que essas práticas pedagógicas promoveram um maior contato com as 

tecnologias digitais, contribuindo diretamente para a mediação docente dos 

licenciandos. Essas ações estimularam o interesse dos estudantes da disciplina de MEB 

II pelo uso do TDIC no ensino, incentivando a organização de grupos de estudo, nos 

quais foram promovidos encontros virtuais por meio do Google Meet & WhatsApp, 

com o suporte da mesa digitalizadora e do OpenBoard. A figura 5 mostra o encontro 

do grupo de estudantes reunidos de forma síncrona. 

http://www.youtube.com/@todospelamatematica
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Figura 5 - Grupo de estudantes de MEB II, reunidos utilizando recursos digitais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Registro feito pelo autor (2025) 

 

Assim, a incorporação dessas tecnologias digitais potencializou a 

aprendizagem dos alunos de MEB II e fortaleceu o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inovadoras entre os futuros docentes. 

O projeto de tutoria e monitoria, além de proporcionar diversos benefícios aos 

discentes envolvidos nos programas, ainda viabilizou a produção de artigos 

acadêmicos, fomentando uma reflexão aprofundada sobre o uso das tecnologias 

digitais no ensino de Matemática. Por intermédio de um processo investigativo, foi 

possível estruturar e aprimorar as práticas pedagógicas, resultando na publicação de 

um artigo apresentado no X Conedu, no ano de 2024 e consequentemente também a 

publicação de um artigo no I Congresso Nacional de Ciências Sociais e Humanas (I 

Concis), consolidando as análises e contribuições deste estudo. Conforme mostram as 

imagens nas figuras 6 e 7 respectivamente. 
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Figura 6 - Artigo acadêmico submetido no X CONEDU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro feito pelo autor (2025) 

 

Figura 7- Artigo acadêmico submetido no I CONCIS 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

Fonte: Registro feito pelo autor (2025) 
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4.3 Análise e Discussão dos Dados do Questionário  

 

Durante a terceira unidade da disciplina de MEB II, foi enviado via e-mail e 

disponibilizado no grupo de WhatsApp da disciplina um questionário aos 57 alunos 

matriculados. O objetivo desse questionário foi analisar a opinião dos alunos sobre a 

interação e as possíveis contribuições do uso das tecnologias digitais no processo de 

aprendizagem na respectiva disciplina.  

O questionário era composto por 25 perguntas, sendo 6 abertas onde os alunos 

expunham as suas opiniões e 19 fechadas, nas quais os participantes deveriam 

selecionar uma das opções de resposta disponíveis. As questões abordaram aspectos 

como o período de conclusão do Ensino Médio, a cidade de residência dos estudantes 

e, principalmente, a influência das tecnologias digitais na construção do conhecimento 

na disciplina de MEB II. 

 

4.3.1 Análise dos Dados Obtidos Através do Questionário 

 

A análise dos dados obtidos por meio do questionário revelou que apenas 17 

alunos dos 54 matriculados na disciplina de MEB II responderam ao questionário, 

representando 29,82% da turma. Dentre os participantes, 29,4% concluíram o Ensino 

Médio antes de 2018. Além disso, 94,2% dos entrevistados destacaram a importância 

da tutoria na decisão de permanecerem matriculados no curso de Matemática, 

enquanto 100% aprovaram a utilização de tecnologias digitais no ensino da disciplina. 

Esses resultados evidenciam a relevância das TDIC no processo de ensino-

aprendizagem, bem como a influência positiva do suporte pedagógico na formação 

acadêmica dos licenciandos. 

 

4.4 Análise e Discussão dos Dados da Entrevista com Alunos que Cursaram a 

Disciplina MEB II no Semestre 2024.1 

 

Essa etapa da pesquisa teve como objetivo analisar as percepções dos 

estudantes sobre o aprendizado nas aulas do Programa de Tutoria e Monitoria, 

buscando identificar tanto os aspectos positivos quanto os desafios relacionados ao uso 

de tecnologias no ensino de Matemática. A investigação também buscou compreender 
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o impacto das ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem, além de 

estimular uma reflexão crítica sobre sua integração de forma consciente e eficaz na 

formação acadêmica e profissional dos discentes que cursaram a disciplina de MEB II 

no semestre 2024.1. 

Foi realizada uma entrevista com cinco estudantes que cursaram a disciplina 

de MEB II, dos quais dois atuaram como tutores e monitores nas disciplinas de Cálculo 

Integral e Diferencial I (CDI I) e um atuou como monitor na disciplina de MEB II no 

semestre 2024.2. A entrevista teve como objetivo investigar a influência do Programa 

de Tutoria e Monitoria nas aulas de Matemática e os impactos do uso de tecnologias 

digitais em sua formação acadêmica, com ênfase na interação crítica com essas 

tecnologias aplicadas ao ensino da disciplina.  

Discutiu-se, ainda, de que maneira a gravação de vídeos, o uso da mesa 

digitalizadora, do OpenBoard e a disponibilização de material audiovisual no canal do 

YouTube “Todos Pela Matemática” motivaram esses alunos a assumirem as funções 

de tutores e monitores. Observou-se que a integração de tecnologias digitais nas 

práticas pedagógicas aprimorou o processo de ensino-aprendizagem e incentivou os 

estudantes a se envolverem ativamente em atividades de monitoria e tutoria, 

contribuindo para sua formação docente. 

Os entrevistados enfatizaram a importância das aulas de tutoria e monitoria, 

destacando que a utilização das ferramentas digitais por tutores e monitores tornou as 

práticas pedagógicas mais dinâmicas e motivadoras. Nesse sentido, afirmaram que a 

participação nos programas contribuiu significativamente para o seu desenvolvimento 

acadêmico, favorecendo tanto a compreensão dos conteúdos matemáticos quanto o 

fortalecimento do interesse pela docência. 

 As Figuras 8, 9 e 10 mostram imagens de depoimentos de ex-alunos que 

cursaram a disciplina de MEB II no semestre 2024.1 e que atualmente exercem a 

função de tutores e monitores nas disciplinas CDI I e MEB II no semestre 2024.2.  
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Figura 8 - A imagem mostra um depoimento de um ex-aluno de MEB II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro feito pelo autor (2025) 

 

Figura 9 - Imagem de um depoimento de um ex-aluno de MEB II 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro feito pelo autor (2025) 

 

Figura 10 - Imagem de um depoimento de um ex-aluno de MEB II 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Registro feito pelo autor (2025)  



45 
 

 

Diante desse contexto, os resultados obtidos nesta pesquisa evidenciam que as 

ações promovidas pelos Programas Tutoria e Monitoria, estão alinhadas às diretrizes 

determinadas por documentos normativos, como a Resolução CNE/CP nº 4 de 2024, 

que ressalta a importância do desenvolvimento de competências digitais pelos 

docentes ainda durante sua formação (Brasil, 2024). 

Portanto, as ações inovadoras realizadas nesses programas, como a produção 

de materiais didáticos digitais, a criação de conteúdos audiovisuais e a realização de 

atendimentos online, pelo Google Meet e whatsapp, demonstram a relevância das 

tecnologias digitais no ensino e na formação docente. Deixando claro que o uso dessas 

ferramentas pode ampliar o acesso dos estudantes ao conteúdo das disciplinas e 

favorecer um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e interativo, avançando 

significativamente para o desenvolvimento de habilidades essenciais às práticas 

pedagógicas contemporâneas de ensino na era digital. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, constatou-se que a incorporação de ferramentas digitais no 

ensino de Matemática é uma estratégia eficaz para aprimorar o processo de ensino, 

especialmente quando integrada às ações da tutoria e monitoria. No entanto, a 

implementação dessas tecnologias na formação docente, ainda enfrenta desafios, 

especialmente no Campus IV/UFPB. 

 Nesse contexto, a pesquisa buscou compreender de que maneira a 

incorporação das TDIC influencia a formação de professores de Matemática, 

considerando os benefícios percebidos e as estratégias adotadas para sua 

implementação de forma eficaz no ensino, sendo essa, a respostas para a questão 

problematizadora da pesquisa, enunciada no capítulo 1. 

Dessa forma, as tecnologias digitais revelam-se fundamentais para ampliar o 

acesso e a compreensão dos conteúdos matemáticos, atuando como uma extensão das 

atividades teóricas e enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem. Observou-se 

que uma parcela significativa dos pesquisadores demonstra entusiasmo diante dessa 

abordagem inovadora, a qual se configura como um recurso promissor para a 

promoção de uma Educação Matemática de qualidade. 

 Dessa forma, as tecnologias digitais revelam-se fundamentais para ampliar o 

acesso e a compreensão dos conteúdos matemáticos, atuando como uma extensão das 

atividades teóricas e enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem. Observou-se 

que uma parcela significativa dos pesquisadores demonstra entusiasmo diante dessa 

abordagem inovadora, a qual se configura como um recurso promissor para a 

promoção de uma Educação Matemática de qualidade. 

 Esse reconhecimento ressalta o potencial das tecnologias digitais em 

potencializar a aprendizagem, trazendo benefícios significativos para os alunos. A 

pesquisa também evidenciou que o Programa de Tutoria e Monitoria, ao integrar 

recursos digitais no ensino da disciplina de MEB II, contribuiu de maneira expressiva 

para o desenvolvimento de metodologias ativas. 

Este modelo pedagógico está em consonância com os documentos normativos, 

como a Base Nacional Comum Curricular (BNC-FORMAÇÃO) e a Resolução 

CNE/CP nº 04/2024, que enfatizam a importância da incorporação de ambientes 
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virtuais e do uso das TDIC na formação inicial de professores, destacando a 

necessidade de adaptar a formação docente a um mundo cada vez mais digitalizado. 

Ademais, o estudo demonstrou a eficácia de um modelo pedagógico híbrido, 

que combina atendimentos presenciais e remotos por meio do uso de ferramentas 

tecnológicas, como Google Meet, WhatsApp, mesa digitalizadora, OpenBoard e OBS 

Studio. Essa abordagem possibilitou a criação de materiais didáticos inovadores, como 

apostilas em PDF e vídeos de resolução de questões do material de apoio, os quais 

eram publicados no canal Todos Pela Matemática. 

 Essa abordagem ampliou o engajamento dos estudantes, superando barreiras 

tradicionais, como a dificuldade de acesso a materiais e a rigidez de horários, 

promovendo uma educação mais inclusiva e equitativa. Espera-se, portanto, que este 

estudo contribua para a compreensão de que a integração das tecnologias digitais no 

ensino de Matemática seja fundamental para a modernização das práticas pedagógicas 

e para a formação de professores capazes de enfrentar os desafios da educação 

contemporânea. 

Diante dos resultados, sugere-se que este trabalho contribua para a valorização 

da integração das TDIC como elemento central na modernização das práticas 

pedagógicas e na preparação de professores aptos a enfrentar os desafios da educação 

contemporânea. Recomenda-se, ainda, a continuidade desta investigação em outros 

contextos educacionais, que demandam suporte pedagógico em conteúdos 

matemáticos. Reaplicações, adaptações e aprimoramentos da metodologia aqui 

proposta poderão consolidar os achados e ampliar as possibilidades de análise sobre o 

impacto das tecnologias digitais na formação docente e na qualidade do ensino. 
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